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Discurso do Conselheiro Roldão Joaquim saudando os 
agraciados com as Medalhas do Mérito Cidadão e Nilo 
Coelho, na comemoração dos 30 anos do Tribunal de 
Contas de Pernambuco 

Discurso 

Um homem fortt' uu '>t'rtào - J 1~rra lumin0· 
'"do -;ol Clllll() fala\ a n pai Jc \riam> Sua!>!>Una- na'>­
<.'H.Io em Permhna do São Franu,c.:o. c.:hc1o de al11ve7 

c IITt'lknü,mu. fundou o nosSt> fnhunal ue Coma. ... 

O governador ".!i lo de Souta Coelho. em 15 
\k outuhro ue I 96~. ueu pO\\C óltl\ pnmeiro, inte­
grantes Ja nm.~a Corle. cnadu '>cgundo a Lei fi.078 
de I 2.12.1%7 Na, mi.io' de I UI/ Fcmando Guede~ 
Percim. Jarb~ Maranhão. Orlando Murae,. Fábio 
Correia e Seba)>lião lnac1o de Ollveua Neto foi en­
tregue o dc,tmn do Tnbunal de Coma .... lmc1at.lo na 
Rua do Ho'piCIO. agClra 'c encontra ne,te Palác1o. da 

Rua da 1\urora. às margcn' do Cap1oanhe •• '~•a 
pocllc.J tio \tlânl!co. 

Hoje. com a udmim-,lraçiiu fecunda uu nos­
-,o pn:s1dcme Severino OtJvio Rapu:.o. a <-luem agra­
tlcçu a mdicação parn falar nc ... w -;olc111dade. eo;ta­
llltl):.. comemorando 30 anos de t'XISiênda. 

Havcmn' de reconlll'ccr o cslor<,:t> uc rodo\ 
para ehq!<tmlo' aré aqtu 

Da \ 1'-ão uni\ef\al do pre,ldcme SeYerinu 
Otà\lo - agre ... riuo de Bcternh na,~:eu e"a idéia 
de agradecer <Jw .. ~on,lrutorc' Jé.' no,.,o Templu. con­
vo~:ando o' verdadem1>. c legitimo" rc,pom.üvct~ por 
C'\la Co ri I? - \J' no~:-o' func1onári"' e .'oen. 1dores -
pura. na prc:,ença dclc::s e do' c.:om u.l.tdo~. Llc~tacar 
per1'onalldadcs que. pelu ~ua v1da. pela sua hístóría c 
pela Vl>cação. tomaram,..;e mcrecedorc" du' nos ... os 
laurl·i-,. 

Comecemo' e..;la solentd.tdc enwando o 
hino de :-.latda Ahur••-Zaralustra para agradecer. pri­
meuo .1 

"Quem traçou o caminho ao ~oi e às es­
trelas 
Por quem a lua cresce c míngua 
Quem fixou. embah:o. a terra para que 
não caia 
E colocou. em cima. o céu das nu"ens 
Quem tixou a!-. águas e fez germínar as 

planta~ 

Quem atrelou ao vento e à., nuvens os 
.,cu.c, corcéis 

Qut>m ~ sábio e criador do pensamento 
bom 
Ao artista que fez a luz e a., tren:ts 
Criou o sono e a ,;gma 
Qut>m fez a manhã. o meio-di~• e a tarde 
Ao Pai do bom pensamento, o incontestá­
vel triador da Ju~tiça, 
o o;enhor dos atos da c:\i.stênc:ia". 

Temm de reverencwr. c ni,to pcn,ou o 
Con.,elhcm> Sevenno Ül<Í\10. 11 no ...... u fundador. o 
'autltNI Gm emador N do Codho. [,ta CJ'>a. para 
n:pcrír Hontino Rocha. é fruto tio tdcall,mn de Nilo 
Coelho. "cuja ,-ida trepidante de sonJJos. 
acalentada de esperanças c repleta de tantu 
ideal'' enou esta Corte de Conta-; ,;.mcumanuu a Lei 
11" 6.70R em 12 12.1967. nomeando e e111pu:.!>ando 
't'll' mint..,llo:.. algum, j:í perto Jele. no Oriente 
Ltt~rno. nu Remo do Pai CeJc,llal. Seremn~ ... empre 
reconhcuJo, ao llllpettH)'O c '\t'rcnu filho de 
Pctrollna. mc,mo porque a grat1u:i,l nao em·elhcce. 

O 1r11go 1" da Re,olução TC n' · 02 d1.• I 6 de 
ahnl de JlJól\lria. nn TCE-Pr. a ~kdalha do \.léríto 
'\TIIo Codho a '"r conferida a ue ... rac.ad.l., pô\O:Is 

física' ou .turídka .... naCillllUI' uu c ... lrangctra .... 
A Resolução criou a honraria e uctcrminnu 

o di.t I "i de ouuthro para '\lia entrega. 
Coube-me. por mdulgênc1a Jo Con~clhciro 

Prc,ltlcnrc Severino Ot:i\ iu. a honm:-.a tnctm1hêncw 
de \audar o' agraciado\. 

O Con~elhe1ro Fernando Correia indtcou o 
nome do dc ... emoargador Eténu Gal\'iio. natur<~l de 
Prat.t. na Paraíha Jngre~suu em no,,a trad1cional 
e;,~,a de Tohia' - CFPF bacharclanuo-\C em 
D1re1 10 em I 9ó2 Por :.e r tllht> c.k Pnu.,, Paoamhucu 
(lfercccu-lhc Flores. Comarca Jo Sert:io. para m1ciar 
sua Judiealur:t. onde se hou\le com di::.tinção c bra­
vura. merecendo. em segu1Ja .... er nomeado Jllll de 
Dtretw Corregedor de I EntrúncJU )uruhlm. de 
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Adalbe11o Fanas acolheu o juiz ele Direuo Erério em 
1973 alé -;ua promoção para a capital. ~endo de-.ig­
nado para a Correg:edona Je I ,, Entrância. Vara da 
Fazentlll Estnuual. TRE e Je:-.emhargador do Tnbu­
nal Je Justiça Je Pernambuco e>m I 988. Pre!-ldiU as­
sociaçõe~ de clas~e. filan!rópica~. educacionai~. in­
clu~ive associação internacional. Simple~. intrepalo. 
tleterminadu, itlentilica-se como apó~tolo da Juc;tiça 
c cultor uo Direito. lntegmu a ComiS\àll de Si ... tt:ma­
tização c lcgi~>lação da Assembléia Comtituinlc. l.h­
rigiu a E:.cola de M<lgi-.tnuura. integnm a Comis:-ão 
de Organ1zação Judiciána Jo Tribumll de Ju!.tiÇa. foi 
CotTegeuor Geral da Justiça. sendo, atualmente. Pre­
sidente do Tnbunal tle Ju~tiça do E-.tauo tlc Pernam­
buco. A o;ua lealdade à Justi~a. ~<>CU comprometJmen­
to com o Direito e 'ua prodigillSa inleligêm:ia mere­
ceram Cl reconhecimento do:- pemambm:ano-... cuja 
Assembléia lhe outorgou o litulll tle cidauão d<> nos­
so Estado. O Tribunal de Conta.-. cclebnt. com Júbilo 
a entrega da Medalh::~ Nilo Coelho. a no~~a Comen­
ua maior ao comandante do Poder Jud1ciário do nos­
so E~Wd(l. 

Desembargador N<ipoleào Ta vare-;. pemam­
bucano de Macaparana. nasceu sob u 1c!fíro dos ca­
naviais. entre a doçura uw. uva-. suculentas. ovacio­
nado pelal. palmas inquieta~ do:. bananeirai-. dil mata 
IIOJ1C. 

Aluno de padre Nicolau, em L11nociro. uu 
G111ásio de Dom Mota em Nazaré da Mata e de Ro­
tlolfo Aureliano Colég.1o Paure Fél i\- no Ret:lf'c­
hacharelou-se na Faculdade de Direito da Universi­
uade Federal ue Pernambuco. Ingressou na Magi~­
lratura em 1962. iniciando seu mbter judicante pela 
Comarca de S<lnta Maria da Boa Vista. ServiU. com 
destaque à causa lla Juo;tiça nas Con·egedunas. Cu­
mi'isões de ConcuT-.o. Tribunal Eleitoral e professor. 
-;agrantlo-"e hoJe vice-pres1deme do oo-.so Prerório 
Estadual. Erudito. professor e poeta. lliL, no último 
terceto ue ··um dos seus belos poemas"· 

"De tanto ,·er-te e de te olhar. ditosa. 
Fui testemunho sem que me mos trassem 
que do teu sonho foi nascendo a rosa'·. 

O desembargador Napolcào Ta vare;; f01 mdl­
cado à Comenda Nilo Coelho pelo Decano desLa Ca­
'<1. o ilustre Conselheim Ruy Lins tlc Albuquerque. 

O Conselheiro Romeu Ja Fonte intlicuu an 
pleno. sendo aprovado por tod1.1:-o, o nome de Juo;é 
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Paulo Cavalcant1 Filho. 
É-me difícil falar de Zé Paulo Cavakanu. 

No e~critório Je -;eu pai - aurênttco lahuratorio do 
D1rei1o quando procuravam por D1. José Pnlilo a te­
lefcmi~<ota perguntava. "o pai ou o ülho"? Hoje. Ji­
zendo que tenho dificuldade tle falar '>nl1re Jo.,é Pau­
lo. posso ~er perguntado: ~obre u pai. o fi lhl) ou o ne­
to'? HcrtlelrO poético do RIO Capihanhc. do rn~lituro 
Capiharihe. do CulégJ() ue Aplicação. da Faculdade 
Católu.:a, do arbítrio que l> proibiu de c~tudar. ua Uni ­
versidade FcdenJl , da América. da Europ~t. do Mun­
do. 1ão con,tgo o llaml· para a~ palavra-.! Ele não 
cnncord::~ com La Rochcfoucaultl. nem eu. para quem 

"a palavra foi dada ao homem para es­
conder o pensamenlu". 

Para Justificar a outorga qul' hoje lhe é con­
fenda. permitam-me trHnscreVel um trecho tlu ,eu 
artigo "lJnamono c o Generar·. 

Na abertura d1l ano ucatlêmico. IHI Univcni­
dade de Salaman<:a. sub a ReiLona de ünamunu. à 
épm:a tia Guen·a c1vil espanhola. o General Mllan 
Astray encerrou 'uao; palavra'> com a CX\lrta~ão fian ­
qui~w Je .. Vivi! la Muerte .. ! 

Unamuno lev::tnta--.c. ~crcnam~:ntc 1: diL ao" 
seu~ alunos: 

"Todos vocês me conhecem e o;abem que 
sou incapaz de permanecer em silêncio. Não 
aprendi nos 73 anos de minha vida e agora já não 
quero aJ>rcnder. Que, às vezes, cala1· equivale a 
mentir. Porque o silêncio pode ser entendido 
como aquiel>tência. E não poderia sobre,-iver a 
um dh·órtio entre minha con~ciência e minha pa­
lana. 

Esse grito necrótUo e insensato de Viva a 
Morte para mim cquivalt' a Morra a vida. O gen. 
MiJao Astray é um mutilado, digamol> isso sem 
baixar o tom. 'f: um inválido de guerra ... Desgra­
çadamente há demasiados im á lidos na Espanha. 
agora. E logo haverá muití~simos mais se Deus 
não nos ajudar. Atormenta-me pensar que um in­
válido. sem a grandeza espiritual de Cervantes -
um homem e não um super- homem. \iril e com­
pleto apesar de soas mutilações - possa r1uerer 
encontrar um alívio detestável. vendo mutilações 
em seu dcrredo1·''. 

..~Morra a inteligência!". gritou o generaL 
que se fazia acompanhar de um pelotão impa­
cientt'. 



\las Unamuno pro~cguiu: 
··F.ste é o templo do intelecto e eu -;ou o 

Sumo Sacerdote. São 'ocês que e\ tão profanando 
(!\SC -;agrado recinto. \ encereis. ma' não conven­
cerei\. Vencereis porque tendes a força bruta 
ma' nãn convencereis porque convencer significa 
persuadir. E para poder pers uadir, necessitais o 
que não tendes- a razão e o direito na luta. Con­
sidero fútil exortar-vos a pensar na Espanha". 

Dr Ju,é Paulo - em nome- do pat. do 111hu e 
do neru e .. re Tribunal rem orgulhu em cuncedc:r-lhe 
l',l,t Cuml'nd.t. 

O Con,elheJro Se\ ermo OtJvio md1cou o 
1wme da hcla. Janere de ~loura Rm.ha ú :V1cdalha 
Nilo Ct~dho. 

"Pnnce-;a dp Agrc,tc. ren-:1 cJu, avclures" 
rm Caru:u u <l 'ua pátria de 11:1\CÍilll'lllll. lm.ptriJda na 
poe,ia do:- Cond6, na une: de Viralino. nn 'infonia 
Úlh plf anos. de,afillu colég1o,, enfrentou faculda­
Je, h.tcharelou-,c em l::.ngcnhan.t Química. hcen 
..:iou 'c l'fll Qum11ca du Solo c úa Agua. AJmini-;tra­
ção de I mpre,••"· C'ipeCJahtac;ãu em gc,tao da Capa­
cidade Humana na' Orgamta~,"üe.; c lllll:IOU o cur<.tl 
de Dtrl'llo lngre,,ou em nm'o Tnhunal. omle che­
fiou :1 l>ivi~à(l de Pe~sual. ·• Dtw •• in de Prcfe11uras e 
Câmara,. coordenuu o Centro Jc E~tulhJ-.. e Pe~4U1-

~" Jarha' Maranhão. thng1u o Dcpartamemo de 
Cunrrole \llunictpal e de RecUNl~ Humamh. além 
tle a~'c"onr a Coordenauona de Controle E'\terno. 
e lunc;fles analoga' fora tlu TCI P:HI11.1pou úe inú­
llll'ro' ~.·ur~ch de aperfe1çoamentl,, n:1 area de Recur­
"h Hununo ... . Casada com \-1an.iu. gl'rou pant a fa­
mília~ lour.t Rvcha 11-.. filhm lhlell" e admir:h e i., ju­
\cns de muna beleta e imeligênua. D1cgu e Raquel. 

O Conselheiro AJalhcrto h111a' propôs u 
nome do hei Ivo Suares de Arau_1o u Medalha Ntlo 
Coelho 

Ivo <)oare' Jeo;cenJe da rndhur ~a ira de ~e r­
I lnCJil' '1mpk,. forteo;, hravo,, kais e competemcs. 
natural tle Salgueiro. a pátna de Vl'remunllo. paraho 
do :-..axado e herço de ho'>pllahdade De Ivo t' Dulci ­
n~la são o' joven, garbo'o' l' hch" l\c! ~1árme. 
Dcny e Rodrigo. fruro' mara\ ilhn'o' tio i.llllor c her­
deiro~ da mtehgêncta e da prnd1gahdutle. 

Econom1stu pela l' 111 vcr,ldade l'edcral de 
Pl·rnamhuco. fcr especialwH;à11 em Orçamento. 
Conrahiltdade e Esratisl11:a ln1cinu 'ua vtda funcio­
nal na F IAM. chegando ao nosso TCE ainda nos 
alhort:' Ja ln-.tituiçào. 

De,empenhou 'ua' auvidadc ... como A-;se~­
stlf Técnu.:o de Controle Externo. Audnor da ... Con­
ta' Puhltc ..... c. no Departamento Ftn;mcriro e Orça­
mem:ínn. J\dmini•araçào Direta. Comt,são de Ltcl­
tação. St:crerana Executiva e Grupo" de Trabalhos 
csr rutll r .. tdme~ de nossa Corte e da' nnss:h auvu.Ja­
dcs. Por onde pa-.sou. de1xou marca' po,ittvas. me­
lhorandu a 4ualidade úo trahaJho. tnm ando. ensi­
nando tHl\ ,,, récmcm •. e.,crc\endo trahalhch. 

Por tudo j,~o. entendemos Ivo como patri ­
mônio de'tc Tnbunal e com ele 'c confunde pela ... ua 
dcdicaç;uJ. comperência. d1,cnção e lealúade. 

Descmhat·gador Fausto \'alença 

Dc~emhargador Fau)<LO Vnhmça de Freiras 
indic:ado pela Rt:solução nu 12 de no ... sa inici::ti iVa. 

Do berço carinhoso de ClariM: Valença e Ju­
randtr Bnto. na aconchegante CH.Iadc de Pesque1ra. 
n.t,ceu o nn,,n homenagcaúo. o Jc,cmhargador 
Fau,tn \talcnçn úe Freita~. 

lmc1ando 'eu.' C'-ludu' nn Grupo E'colar 
Ru1 Barhosa. em -.un terru natal. fo1 aluno. no Rect­
fe. do' Colcgl<h Marista e ;>.;óbrega, conclumdo ~eu 
..:ur~o 'upcntH na Faculdade.:: de Dtrc1Lo da Universi­
dade Feúcral de Pernambuco. 

Como advogado. integwu o ... crviço jurit.lico 
tia CI IFSF. da Companhia de Fmç<t e Lu1 do Nor­
Jc,tl' dtl Rra ... ll. Assistêntia Jud1c1ària do E ... tado. 
Procuradnna Geral da FaLeodu Estadual. du Sudene 
e da Consultoria Jurídica do \lltntstériu úo l111enor. 
enrrc uutnh. 

Com Eraldo Gue1ro., aprendeu .t .tlargar os 
caminho' c encunar ru; W'\lfmcta.' no C'\CrCÍCIO da CI­

dadania. úo entendimento. úa wlcriincia. da Ju.,tiça e 
úa Dcmocracta. Depurado Estadual wm destacada 
atuaç;lo. máxtme na elahuraçiio da Con\llt uiçiio Es­
t:Jdual d~ 19X9. 

No Reei f~. 'ob o fecundo amor de -.ua Vuh!­
ria. pre,en ou 0s vai ore:. hl!rdaJo,. fa1cnúu pmgre~­

'u na \ 1da 'u'-tal. nu pohlJca c na Magt,trarura. Do 
ca'tal \taléna e Fau~to Frclla~ na,ccmm Andréa. 
Paula. ,.\le'\.mdrc c Cláudm. rebcnru' famo,os que 
enchem de .tlcgna o;eu lar e plen1ftcam. de orgulho. 
u 'aucJo,o mmhlro e governador Eralúo Guclro'>. 

H()ml!m de fé 4ue, neo;te' tha~ tumuhuados, 
sahc prt:,crvar a família- ~aniuáno d:t v1úa e nela 
htN.:a Íll'>plração para seu atuar c -.eu agir. 

O TCE-PE. sob inici,ltiva do 'tCU Presidente. 

219 



criou. pela Rc,oluç:m n" <WNI'!. de OX de JUlho de 

llJ9R a Mt•daiiM Ju \ kntt• Cidadão. CtlmemoratÍ\ a 
dm. \() anm th: 1111"'' t \1\l~ncia outorgando-a 
l\laria :\u,iliadora de Sou1a \lbuquerque. José 

d e .\lbuquerqu~ Lapa. Ru) Liru de .\lbuquerque. 

ha Rodriguc' do., Santo!. e Joana D ' arc d e 

Olhei ra Fcrnandc~ . um,elhetm e tunctonãno' 

l.JUC. tl1h alhllrl'' Ja Ih"'" hhtituiçáo . ..:IIOÚULJram­

na at~ n!Í'. 1:11m todo n.•,pcÍh•. dedicação. e ... pírito 
ptíhlko c intrcpidct . O qm: hoje 'ornos. em gramlt" 
parte dcvcmol> ,, ele,. Pontífice:... no .. cnttdo 
ct imologtco. Lll111ldo 11 P""adt• mah Ji,tantc ao 
pre .. cnll' que llui rem liJ/:lO n Pre .. ttlente Sevenno 

()t;Í\ to. a' pnnw1ra' homcnageth da medalha tlth 30 

ano:- lhe., ""o .:arinhll'>alllcnte 1.kvida-.. 

Ao Prucuradnt Geral da Repuhltca Gcrultlo 
Brintletrn. Fmhora natural do Recife. de~cende de 
Dona Jutltte e Dj:ur Brindem•. paraihan1.h do Mon­

teiro. tantcm• de puc-.1a pura c da cultura. mai' bela 

dm. poeta\ repl'ntl\ta' Do e .. trcito amb1ente norde,­
tllln e\tendl'll 'lla fulgur;JI)te Hllcltgêncra ao\ ~ahere-. 

Ju, grande' .:enuo' nacional' e e ... trangelro'. rece­

lx'ndo c dl,tnhUlndn f.:llllhec1111l'11to' pnr todo mun­

do. al' ll·mpo cm 4ue ~ revcrenc1ado pur Esct•hh t· 

Jn,titui~,·lk'' pátria-. c de al~m lnllltctra'. 
.\ Dr.r \na Cri,tina da ';tha Ferreira Lima. 

Ja awlhedora Caqlllla. Bat:harclou-.. e em Direiro 

.:nm graduaçfu1 em Dire11o do Trahalhu pelo Cemw 
de En,in11 Cmlícado de Bra,1ha DF. HoJe. segumdo 
e\emplo de hra\ ura e dc,temor Jc Jo\é" Franci,co. 

'eu pai , Ji,trihulu Ju,t11,a na 15· J un1~1 Je Concdm­

ção e Julgamento do Rl'clfl' depu1' de ha\'cr P"''adu 
pela ,,.,..,e,,ona de mini,.tro de T.S T. Ao laJo de '>CU 

e'po!>o Sílv1n l·erre11a I 1ma. e de-.laque Ja gaJeri<J 
c rdadã do 1\1)"0 rCJ .. 

D1. Clllhertn Augusto Corre1a Gondun. na­

lllral de Gowna vanguardeira de movimentos liher­
tantb Filho úe •\.1arra l .;li;enla e .Jo,é A.ugu1-oto C'or­
n:ra Gondnn. de qut•m herJou lhane7,1 e fidalguia . 
Dn amnr lk Dona 'vlari•• 1\ntometa na,cer:Hn a ... fi­
lha' Ana fkrnadctc. 011\ia c v1amr Bctúma. E o 
amor 'e perpetua llll Clllanto gr acw .. o da ... net~,., ~fa­

rina. Cclina l' \hnc De,b1avou o Sertão e a ~1al<l. 
admllll\llamlo a Ju\tl!,·' e dl,trihumdn \ahere, como 

magi ... traJ,, c prnlc"ur c hl~fC . Jc,embargador do 
Tribunal de Ju,ttç;t. prc,tlk a A"ocwçâll d1" Magis­

traúo-; c Ul~nlflc:t t',t,, Ct'a au -.cr agraetado com a 

medalha do ~knto C1dadO:il• 
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Desembargador Bcnilde~ Ribeiro 

\o dcsemhargad111 Rcnilde' Rrhe1ro. filho 
do legentl,íno FI ia' l.1 hânt>o e Leoni Ida 1 Dundon l. 

na \ d<J de Behctlouro. lwjc aconchegante Cidade úe 
.\gre,una 

Prolc"m. ma_\!i,tratlo. lnnrerenu,ta. e-:cri­
tur. l'\CrlCU a _judicatura preocupado curn '"que têm 
lume r ~edc Jc Ju,tl(,"a l' att' l.'lllll "o~ contribuintes 

a n ônimo-. d a p a.t c.n c ia l" ln,pm1do na., ma­

drugad,l' cmpue1r,td,,, tlc lu; c de que fala 

t\1etz\chc. C\colheu. n:1 Mia pequena c1dade. a prin­
ce.;;a de 'cu-; sonho,. Don.1 F,dlleuta. c'po'ia. mãe. 

me,tra c amiga. exemph• dt.: vtnudc. ded1cução e 

lcaltlmk 1\.em lfUanuo ak:1nçou a cumeemt tle ~ua 
carreira Jlll.hcan!c. prl·,itlindo o no~''' Pretúno. per­
deu a ,jmplit.:idatle do agrc,tinclhC. nem ~c di\tan­

ciou do, alllÍJ:!II' ma1~ pohrco; e ma1' humilde:-. 

A ria no S ua.,.,tma 

Quando a captlal pan.uhana 'l' chama\a 
\Joo;,a Senhora Ja, Nl·vc, c João Su,b\Wla - c:u.ado 

u1m R lia úc Cal la - l'ra (jo\l·rnador 011 E'taJo, na,. 

çeu ,\nano. o '{" fllh11 do ca ... al. Eram 11' alhnn::-. da 

revolução de ~O \Oh CII.Jn c lima ~..rc,ccu nos'o home­

nageado. Conta 'c que. ccrt:J \T/ \nann. com scu li­
lLÍrgit:o unili.,rmc - alpercata, .:;tlça c ~:am1..,a - qut' 

\'Í.,itar 11 Pal;icio do Gme-rnu da Parafha m:h fu1 h~•r­

ratlo pdu ~uardu com um.t pergunta. 
" como CJU I.' r entrar sem paletó e '>t'lll gra-

A rc'f>'"ta \CÍo rilp1da como u Irma do!> 
pucta' repl'nti, l:h. 
"POL'> saiba que j á andei nu. a í dentro. muito tem­

po. E n inguém reclamou. Até achaY~uu bonitinho 

c en~raçadn". 

Anano Sua"una. Sccrctá11o Je Cultura. 
imnn;ll da Aeadênuca Br:l'.dcnLt de Letra,. cun~cguc 

em oh·cr. l'lllll o-. hamt'' do 'cu gema I t·~pirito. "o 
material popular com o matl'rial erudito, juntan­

do lembrança. tradição e 'h éncia. co m n toque 
pelo.,nal d a uriginnlidadc l' imllrO,i<;nção en canta­
d or" 
Luit Arco,erde 

Lut/ Arcmerdc. natural dl' Bui4uc. fnllo U\> 
arnur de f.ranLt,..:o c Carluta ,\rul\erde. perpcluatlo 



no-. lilho-. primnrn'o' ~ 1nteltgcnte' Luu Arcoven.le 
C Filho e I 11 de Fáttma Yilla' An.:uverd~. gerado' 
pela ckdtl'ad.t c'pc,.;a 1\tan:t I ygia. Trata-"e do 11n,,o 
\uditor GerJI. rc~und.t r pmdigto,a intehgênc~<~ 

que. nc,tc Trihunal. repre,cntJ a m~mona \ Í\'a de 
no .. sa ht,tona. do no"o .,aher c de 110'>!-a fic.lalguia . 
Bacharel em Duell\l. ~ngrandcccu o Corpo Técnico 
da C1'a Joa4U1111 1\ahul·n dl' omh.· veto para mt'>'>clt'' 
ln\Uh,tiltll\ C I\ lll'\ta (\ha 

J arba11 l\laranhão 

Pernambucano de NaLarc da Mata. cMudou 
no R1n de J.me1ro. 1111CIIIU Medtcma e Diretto no 
Recife. onde 'l' hadwrclou Yocac10nadtl p.tr<t ~~~ 
embate:-. políticos tlc,dc o Diretllrio Acadêmico. no 

gabindc do 111l'\tcuivcl Gov~rnndor Aga111c11on 
Magalhãc'. deputado Fc•1.kntl Constituinte e \CI1ador 
da República com dc,tacuda atuação 11a' mui' 
1mpo11antc' Comi"f,c:, do Congre-;;;o Nano11al. 
Prnfc:"or de Dtrt'llo l' de Admmt<;traçãn. membro 
da ... t\cadelllt<IS ck l l·tra' c ue .\rte-; u~ P~mambuco 
c do 1\orde-;te r C\Crttnr emérito de \anado' tema': 
de-.ta C';h.l lo• nuni,trtl fundador. con,~lheiro 

pr~'tdente por '\ manJatu,, cnando o Centro dê 
Treuwmenw. lundJndu u Centro de: E~tudm. ê 

Pe).4Ut':" c a Bthlloteca do fnhunal ;..To Rw de 
Janctro. onde rc,ide. faL de 'ua '1da c do 'eu labnr. 
uma e\tcn,ãu de,ta Ca,a. 

Orlando l\ forac1. 

De ~lalaquia' c: Balbma Jc Morac-. nll>ceu. 
na pequenina Agua Prl·tu mata :-.u i do EMado - o 

rebento qucndc1, o profc,~or. ü a(hogado. u jumilli~­
ta e o mtn•~rro ptonciru do no~M> Tribunal de Con­
ta-. De ... cu car-.amentn com Mabel na~ceram-lhe' 

Fernanda. Lút.:la. l:ltanr. Palrfcia e Orlando Juntor. 
o;cguidorc~ autênttC<~'> da compctcnCJa e bonrade1 Ju 
pai. De Fernanda jü no Onc:ntc ett·rno. no brilho ua 
p<itna L't:k!ltto.JI ao Orlandu Júnwr - médtco. adHl­
gado c lll"'o Auditor wdos orgu lham e repet~m a 
h1,tóna do pat e illllt):!o E!>!>l!' o perfil rápido de 4uem 
fot profe"or ao' li JtiO\ no Colégtu Paroquial do 
profe,,or Jlilto Stquetra em Palmare ... . chegou à 

Cátedra de Direito dn Trahalho Ja vctu\ta FaculdaJc 
de DtrCII\l Jo Rectfc e <:atcdráttco de l:conomta Polí­
llca c H i'll>ría da' Doutnna' Ec<lnÔmtca' na' Úl\ cr­
'"' tn'lltutçôc' umvc:r,llarta' de Pernambuco. cul-

nunanJo \Ua vtda prufi,,lonal em nmo;o Trihunal de 
Conta .... 

Guedes Pereir~1 

I uiz Fl.'rnando Gued~' Pereira. t-. l int,tro e 
Cun..;elhetm de,ta Cortl l11t u 'eu pnml.'lm Pre,i­
deme e. por 1-t anm. cmprt.•,tnu a e'>l:.t Ca-.a v melhor 
de ... u.1 tntdtg~nua e devotamento. d.:,tacandu--.e 

pdnequilíhno l' pela :-.ahedon;t B·•chard de D•reit() 
pda Faculdade de Direito do Rente. ad\ogaJo. teve 
reconhecida atuação em empre"'' publtl:tL' e pnva­
da-;. a exemplo da COMPL::R. du Promoção Soctal. 
Ja h~dera,·;io da' lndü,lriu,, do C111N~Iho de Contri­

buinte' do F'taJo. do SES I. do Moinho Recife. de 
Alimnnda, entre outros. merecendo c.:onde«.:oraçõe:-. e 
med.tlha.., dL· prc..,l i!!iali<l\ entidade:-.. 

Honório Rocha 

O mcntnu dl.' \tquc-"'\ tqul.'. Bah1a dc,tacnu­
~e no Sen11nano dl.' Pl•trohnu. Tran-.1\!rido para a Ca­
'.t de Atcrell1' Cou11nhu o hi,tonco Semm:íno de 
OI inda, de Jj l01 mandauo para RomJ do' Cé,are' e 
do' Mirttre, e. na Pontifícia L tltver,tdadc Grc,gona­
na. 'oh uucentc, c'colhida' cnlrc a' mtchgêncta.<. 

mai' iluminad,,, do mundn. hLenctou-'t' em Tenlü­
!!ia. 

De \'olt.t .t P<tlna fct ltl'Cndatura em Filoo;o­
lía Plena pl.'la t.TNICAP. apnwadc1 l.'lll exame de ... u­
ftctêncta pa1a Ponugu~'· I ranc.:ê' ~ Latim peht 
I A FI R. 'cnllo laurrado Bac.:harel em Direito pela 
l'aculdaJc Je Dirctto de ('aruaru. hu prolt!o.;,or. ve­
reador em Pctroltna. Deputado btadual. Secretário 
de E,t<tdo. Com.~..·lheiro 1.' Pr~:.tdente dc..,ta Corte de 
Conta' De Dona ~ la rt a Lücia. -.u;t veneranda espo­
sa. nasccrnm l ltllo~ prc~tt mo\tl'o. ~la ria A manda e 
Ana Yittina. rc~ron~avc" pela pcrpctuaç:io do amor 
do liJalgo ~·u,al. 

Antônio Cor reia 

~~~ [ngc:nho Miranda Goi;ma- nl.l,ceu de 
;"\lana Augtl\ta GnnJin dl!' Andrade e Amõnto 
Correia de 011\etra \ndradc o memno Antômo que. 
a-;<;umindn u nome do pat 'C dc,taL.u-ia C•lmo mte­
lcctual. h"torütdur. politt<.o c homem de nrgckio' 
de maior re,pc:ll:tbiltdadt•. O C4Utllbno de 'ua mtcli­
gêncla. ,, fidalguia dt· \t.'ll'> gc'h". lealdade am. ~CU'> 
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llll':ll,. l"lth~:ou Antiuuo C:urrct:t pe~tu.tr uo :1111111 
'em p.tr ,, ... ua Lt:••nnr Carohna. de tJUt!rn na,.:t-rJm 
In'~ l' \ntí•n•o ~~tu ~c outr.a' '•rtutle' nau putle"t' 
il\:ll'SI.l'lli,H :1 pehllllollt.f,lriC' do llO"tl IJt,ltln:tdtlr 
Con~t'llit'lhl, ha,t.ln:t. p.ua 11 Ctlll'>:t!_!ral. '''11 amor t' 
dn••l<llllt'tlt•• a l:tnHlta. 

< 'ottto :~gn~.·uhw l'<!lla\ kuo. h;~charel clll 
Dllt'llll, lil,lllll.tJnt. 1111\llt.tl d.1 :\i.':tdt'lllla dt: l.ctr<t\. 
\'l'lt',tdor dtl l~~.·cik. tkput,,do t' f'rt'Mdentl' Ja ,,,_ 
'emhlct:t Lc~I,.,Jall\':t, ( 'onscllwim c Pre,tJentc Jo 
TCE.Iklcg.tt.ln Jl' Ptlltl'la c l'rmcdnr tia S.mt,t Casa. 

c.un<,cn 1111 a lrJal~llla l' o Ul'\ nt<llllC'nh• u 'ua Lconot 
"''' IJiht" l' tlS J,IÍ/C' Jlt'fiHIIllhllt.,IJI.IS 

\lini,lm Dt.>mócritu Ramuo.; Rt•inaldn 

~;ltllrCII d;t rnrnfllltk.t Lagoa do \h•nteiro. 
fet •• , ~.·ur,th prl'paratôrio' t'lll Can•ptna (ir<Jmlt:. hu · 
ch.llcl;lltdo·'l' p..:la l ·a~.·uld.Jdt: o.k D1r..:no de João 
l'c,,na. tudn, da l';tratha 

D.: Sumt,;... l'.&raiha. lnt \ crc.·.tdt•r. De \àn 

Jt.>t;t> dt• F!_!tlt) - I'I~. '"' :tth ogad" ti• h prc.·~o' p<~hr-·, 
~ Prnrullh•r l'tíhlh;(l. lllÍt.'t,&ndo :a judit\11111.1 em Ca­
hroht•. T.lhtr.t, ,\fo~.ldo~ tl.t ln~aterra e Lrrnoeíru. 
Pt•pot~ de .,angrar ''·' pé" nas m_gtl'tlll'' l''trat.l<" J.1 
Jul>llr;a. dK·;;ou :m Rt>c1ti.> .~tn 11l74. 'l'ndo nomead•l 
dt''t'lllh,lr.:;mlnr dn 'J'nhunal dt• Ju~11ça. t• leirn Pre,i­
dcllll' l' n•.;pqnurnJ,,, e111 du.1~ ''l'llflllnida1k''· como 
Guvcmado1 dL· Prrnanthun•. Em I •J<) I lot nnmeado 
1111111.;1111 dll Superior Trihun.d J~.· Ju,lt.;a ;\o m.&gi'­
ll'tll•. k ... u1nou Li1~111tum Bw;,iktr.t. l'onuguê ... La-
11111. l·t.uacê~. ~lar..:rmiuc.t L' C'tllncr.l' ;-.:atura". Pu­
hlit.·ou mo~tl> Je ljlllllLe trahalho~ tundtltl" fc,lcpdn" 
pdm c ... rut!HhO' do Diteiln 

Sul'lurw \Iene ar 

~1:11, 11111 lilho dt• S:Jigut'iro C•>mpondu .1 1.1 

dad.u11a dtJ nu-,~o Tnhunal. C11m "ua c-.p11~:a e cont­
panht'lr:t /.ald:t Gi,I..'Jd,, t.'Pil,ltllltll r .• milia Jc 10 fi­
li~<•' c 26 llt'lo,, 

1~:-t.'rllttlano t' ~Cil'nle do.: Coop..:rali' a c IH 
Salgut'lrtl t." ,\r.•rtpana. notah1htlllt o;c comert:'Íante Jc 
c''"·" l"lt•geu ,,. Dcput.1do [,.t,ldu.,J por cint:'n lc­
ft'l:rtur,&' 'end., 11\\meat.lt• (on,clhcrm d•l Tnhunal 
dt! C'onlas d1• LJUal lo1 Pl~,.•,ldcrllt' em dllôl' np(lrtuni­
J.ulc'. 

\ ,\kol;tlha du ~lént•l <'ul.td:iu é tgualmclllt' 
C•lllll'l 11b a•' Sl''>IJIIIt.t'tltt'n.ÍII•' Ttthun.tl tk Ju,llr,;;~ Jt· 
l't'lll.llllhU~II. <tllhJlmenft' 'oh ttliln.iu honr;tdu do Je­
'l'tllh.ug.al"r Etàin CiahJ11. ,\o i\ltni-.ltrtll Pühli.:u 
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de l'crnaml-ucn. fi,t.·al Ja Ordem J 111 iJrt'a .:tllll indt'­
pcndén..-ra e .llllllnumia. lwjc 'oh 11 comando do cmi­
nt'ntc Pt.t.:uraJur Geral Dr. Jo,é ·r:l\·are': Ao Trihu­
nal R.:::Jtulal Ju Trahalho. p<•rt•l 'eguro da fll'>llt,:a la­
holal. lendo Íl ltt'IIIC o tll'igne ptt~ll:'"'' <iolano Jc 
Godút .1\ lagalhfie,. \o Pmkr Lq:I,J.all\o l .~tadual. 

,oh ,t Ptl''idC:rH:i<~ Jo Dqn11ad1> DJ<tlm.t Pac, que. 
rc,p•HHIL-ndo an •tpeltl Ja, Utlhl,, \tt.11<Í p;ara LI t.Jpllal 
ft:Jcr •• l. lngo n11 ínicw uu pro'dllhl ano A Ordem 
dt" Ad,ng.a,lll' J,, Bra.,d. \ct~ã" J.: l'crn.ami"lut:'o. 
lrtndwir<t t1J libcrd.aJc.: 'anpr.•rtl., dth dtreitt" fun­
damenl:lb. wh a Pre,iJ~·n..-ra d,, tntrrp1dn e Jl',tt:mi­
d,, J\lu11i11 X:t\'il'l c. au Ttihunal l{e.;:i<•nal FcJt'r,u. 
pr..:sen,_·.tth" trihunai' Superior t'mno"a capÍIJI. o,c­
dt· d;t 5' Rq!iân '"h a l'rc~td~ncia do Dr. Frant:I\CII 
Faldin. 

Dc-;ejtl. p•tr lim. ta;er uma t'\ahur.;ao ,oJcne 
:u•s H!!l':tCI:tdt" ne"e' 1() ;11111, le t'\Í-.t(nda tla Cu'a 
d~.: ;-..li lu Codho \-Je-;rno sem aut111 iJaJe parit dt'>l(lf­

d.tr tk Caldnon de La Bar.:a para qu~.·an "a 'ida é 
nlicina de ~onho<," . em l1tllliC do Trihunal Je 
Conlas. rt; '''" .1 hda expic:-.,ãu J11 pt~d;t. "Eu lhes 
dou raÍ/t.>s. Outros lhes darão a'a' c u <;elo da 
pcrpcluichtdc". 

Ent~..·mlo como exn:pciPnal oiUIIIllrga de''~" 
Cumt·n,J.t, t'lll um lllPillento Jão '>lllt'lll', .1 pe~smts 

lii11 llnport,lllll''· Paru L'lllJln.·-.Jar 11111 <Ir dt• 111a111r ..,\1-
lt:nid,uiL' dt'~l:l" rt•petir. a11s homena~eado'. '"' pala­
vr,,, dt· Frt•a ,\ lnnle J\1\·ern~:. oraum '"'-ro u1• tmpé­
rt••· \lllt:nd,,_,c da' puhl\ ra-, ,,,grada-.. Faço-o na lin­
gu.t de Ctce1o para Ih..: cmprL''Iar m.uor dc'ra4uc c 
•Ju,adla 

"l<,lt• -.unt dies. quc1' nulht unqua. dclebit 
ohli' i o. N per o,ingula., generatione" runctac Loto 
orbt• J>rO\ incial cclcbrahunl" .. Este -.crá um dia 
CJlll' jam:-.is <,crá esquecido, t• (JUC todas as 
pmvíncim, do Império dc\em pcrpl'tuamente 
snlt•ni7ar com a maior pompa à face do Uni"er<.;o. 

P.trahl=n,, 'cnhme' humena.;:cad1 1'' Para­
hén,, Prc-.iJ..:nll' Sc,erino OJ:ivto! S<~he o no"o 
Trthtlllõll de Cuni<J' 

TenhtJ Llilo. 

'l CE-PF.. 15Jeouluhroúc IIJ')X. 

Roldão Joaquim do'> Santo., 
C onxeflu r m 


